
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

distribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20 e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e não des taque nenhuma folha.  

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou 
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:_______________________________________________ 
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                           IFRN –  Concurso Público 2010 -  Processos  Químicos 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



IFRN – Concurso Público 2010 – Processos  Químicos 3 

 

Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 
 

 
 
 

Questão 1 

Um frasco contém sódio metálico contaminado com óxido de sódio (Na2O) e c loreto de sódio 

(NaCl).  Quando 0,600 g dessa amostra de metal contaminado é dissolvido em água,  são 
formados 249 cm

3
 de hidrogênio,  a uma pressão de 98,0 kPa,  a 25 ° C.  Es sa solução foi di luída 

com água para um volume de 1000,0 cm
3
,  e 100,0 cm

3
 foram t itulados com uma solução de HCl 

de concentração 0,112 mol/dm
3
. Para neutralização, foram gastos 18,2 cm

3
 da solução de ác ido. 

Sabendo que R = 0,082 atm.L.mol
-1

.K
-1

,  cons ide os dados fornec idos  e responda ao que  foi  
proposto abaixo. 

a) Escreva as equações químicas para as duas reações que ocorrem quando a amostra é 

dissolvida em água. 

b) Calcule as quantidades de sódio e óx ido de sódio , em gramas, na amostra.   

 

 
 

 

 

 

Questão 2  

 

Ci cl o de Born-Haber  é uma proposta para analisar a energia envol vida numa reação, 

desenvol vida,  em 1917, pelos  c ient istas alemães  Max Born e Fritz  Haber. 

O c ic lo de Born-Haber envol ve a formação de um composto iônico a partir da reação de um metal 

(frequentemente um elemento do grupo 1 ou grupo 2) com um ametal. O c ic lo de Born-Haber é 

usado princ ipalmente como um método para calcul ar a entalpia reticular,  a qual não pode ser 

mensurada diretamente. 
 
 Ut i l izando o c ic lo de Born-Haber,  determine a entalpia molar de formação do NaCl(s),  a part ir 
dos dados fornec idos , abaixo. 

 
∆H° atomização Na (s) = + 107 kJ.mol

-1
 

1ª Energia de ionização Na(g) =  + 496 kJ.mol
-1

 

∆H° atomização Cℓ 2(g) = + 244 kJ.mol
-1

 
∆H° elet roafinidade Cℓ (g) =  -349 kJ.mol

-1
 

Energia de rede NaCl (s ) = -786 kJ.mol
-1

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 

DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCULO, QUANDO FOR O CASO. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Energia
http://pt.wikipedia.org/wiki/1917
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Max_Born
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fritz_Haber
http://pt.wikipedia.org/wiki/Composto_i%C3%B4nico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metal_alcalino
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metal_alcalino-terroso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ametal
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


 

Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

PROCESSOS QUÍMICOS 
 

01.  A reação 2SO2(g) +  O2(g)        2SO3(g), a 200
o
C, é conduzida num rec ipiente a volume constante. 

Após o equilíbrio, int roduz -se um gás inerte no meio reac ional. 

A adição desse gás inerte causa 

 

I alteração na constante de equilíbri o. 

II  alteração na pressão parc ial do SO2. 

III  alteração na pressão total do s istema. 

IV alteração na fração molar do SO 3. 

 
 

Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

A) I e II.   

B) III e IV.  

C) II e IIII.  

D) II e IV. 
 
 

02.  Um recipiente,  contendo 1,00 mol de Ag(s ),  0,40 mol de Ag2O(s) e oxigênio gasoso exercendo 
uma pressão de 0,40 atm, foi colocado dentro de um forno,  mantido numa temperatura 
constante.  As t rês substânc ias estão em equilíbrio químico.  

Caso a quantidade de Ag2O (s) dentro do recipiente, na mesma temperatura,  fosse 0,80 mol, a 
pressão, em atm do oxigênio no equilíbrio,  seria 

 

A) 0,10. 

B) 0,80. 

C) 1,60. 

D) 0,40. 
 

 
03.  Uma massa de 0,64 gramas de gás hélio é colocada num c il indro provido  de um  pis tão móvel,  

ocupando um volume de 19 L e exercendo uma pressão de 1,2. 10
5
 N.m

-2
.  Mantendo a 

pressão constante,  a temperatura do gás é diminuída de 15 K e o volume ocupado pelo gás  
diminui para 18,2 L. 
Sabendo que a capac idade calorífica molar do gás hélio à pressão constante é ig ual a 20,8 J 

K
–1

 mol
–1

, a variação da energia interna nesse s is tema é aprox imadamente igual a  
 

A) – 46 J. 

B) +  146 J. 

C) – 146 J. 

D) +  46 J. 

 
 

04.  Um volume de 0,2 L de solução aquosa de KOH, de concentração 2 × 10
-3

 mol .L
­1

,  é 

misturado com  0,3 L de solução aquosa de HCl de concentração 3 × 10
-3

 mol. L
­1

. 

Cons iderando a reação da base com o ác ido,  a sua estequiometria,  o reagente l imitante e a 

adit ividade dos volumes das soluções, é correto afirmar que o pOH da solução resultante é 

igual a 
 

A) 7.   C) 11. 
B) 5.   D) 3. 
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05.  As modernas pilhas secas,  de uso tão divers ificado,  dão voltagem de 1,5 V e são  

extens ivamente usadas, por exemplo, em lanternas, rádios -portáteis,  brinquedos e flashes. 

As reações que ocorrem nessas pilhas podem ser representadas pelas  equações abaixo. 

Zn
o
 Zn

2+
 + 2e

-
 

2MnO2 +  2NH4
+
 +  2e

­
  Mn2O3 + 2NH3 +  H2O 

 

Comparando duas dessas pilhas novas,  uma pilha pequena AA com outra pi lha grande D,  

considere as afirmat ivas abaixo. 

 

I O ∆G do processo é negat ivo .  

II  O zinco é o pólo pos it ivo da pilha. 

III  A capacidade de fornecer energia em forma de corrente elét rica (ampere/hora) deve  

ser maior na pilha grande D, pois es ta apresenta maior quantidade de reagentes . 

IV A capac idade de fornecer energia em forma de corrente elét rica (ampere/hora)  
deverá ser igual nas duas pilhas. 

 

Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

 
A) I e III.   C) I e IV. 
B) II e IV.   D) I e II. 

 
 

06.  A sacarose,  C12H22O11,  é um alimento extremamente importante para os animais,  pois  o 

metabolismo dos açúcares envol ve reações exotérmicas,  que são as principais  fontes de 
energia para o t rabalho químico,  mecânico e elét rico das células.   
O metabolismo de açúcares,  durante a respiração, leva à formação de CO2(g) e H2O(v ). 

Cons iderando que a dens idade do aç úcar branco é de 1,6 g/cm
3
 e que o volume molar é de  

22,7 L/mol  (CNTP),  assinale a opção que indica corretamente a quant idade de ox igênio,  em 
l i t ros  (nas CNTP),  necessária para a t ransformação em energia de todo carboidrato presente 

numa colher de sopa (10 cm
3
) de sacarose. 

 
A) 1,27 L. 

B) 0,63 L. 
C) 12,74 L.  
D) 6,37 L. 

 
 

07.  A gl icose,  glucose ou dextrose,  um monossacarídeo,  é um carboidrato muito importante.  As 

células  a usam como fonte de energia e intermediário metabólico.  A glucose é um dos 

princ ipais  produtos da fotossíntese e inic ia a respiração celular em procariontes  e 

eucariontes . 

Quando em solução aquosa,  a gl icose apresenta equilíbrio entre as  estruturas (I) e (II) ,  

configuradas abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

Com base nessas informações, é correto afirmar que I e II são 

 
A) tautômeros, e sua solução não desvia o plano de luz  polarizada. 
B) diastereoisômeros,  e sua solução desvia o plano da luz polarizada.  
C) diastereoisômeros e formam solução racêmica. 

D) enant iômeros e formam solução racêmica . 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Monossacar%C3%ADdeos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carboidrato
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fotoss%C3%ADntese
http://pt.wikipedia.org/wiki/Respira%C3%A7%C3%A3o_celular
http://pt.wikipedia.org/wiki/Procarionte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eucarionte
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08.  Podemos obter substâncias  s imples com alto grau de p ureza ut i l izando a elet ról ise.  Esse 
método é excelente quando conduz ido em solução aquosa,  sendo um processo relat ivamente 
barato.  Entretanto,  várias  substânc ias  são necessariamente obtidas por elet ról ise ígnea.  

Ass inale a opção que apresenta uma substânc i a obtida industrialmente em meio aquoso. 
 

A) Al. 

B) Ca.  

C) Ag. 

D) F2. 
 

 

09.  O KCℓO3 é uma substânc ia muito ut il izada na produção de explos ivos e fogos de art i fíc ios. 
Calcule a massa em gramas de oxigênio ,  formado na decomposição de 12,25 g de KCℓO3.  
Ass inale a opção que apresenta corretamente o resultado . 

 

A) 9,6 g. 

B) 4,8 g. 

C) 3,6 g. 

D) 1,28 g. 

 
 
10.  A variação da energia l ivre de Gibbs (∆G) é a quant idade máxima de energia produz ida pela 

reação que pode ser teoricamente aproveitada como t rabalho.  A parti r dessa definição,  
calcule a va riação da energia l i vre  para  a  reação dada,  na  temperatura de 25

o
C, ut i l izando os 

dados de ∆H
o
f   e S

o
, l istados na tabela abaixo. 

 

2NH3(g)  + 5/2 O2(g )     →   2NO (g)  +   3H2O (g) 

 

Substância ∆H
o
f    (kJ.mol

-1
) S

o
 (J.mol

-1
.K

-1
) 

NH3 - 46,2 192,5 

O2 0 205,0 

NO 90,4 210,5 

H2O - 285,9 69,9 
 

 
Ass inale a opção que apresenta o resultado correto.  

 

A) -584,5 kJ. 
B) -266,9 kJ. 
C) -505,0 kJ. 
D) -734,4 kJ. 
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11.  Obtém-se o t ripoli fos fato de sódio a partir da seguinte reação: 
 

NaH2PO4 + 2Na2HPO4  Na5P3O10 +  2H2O 

 
Para essa obtenção,  é indispensável que se eleve a temperatura entre 300

o
C a 500

o
C e  

depois  se a res frie lentamente.  

Cons idere ainda o fluxograma representado abaixo.  
 

    

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Ass inale a opção em que cada operação está corretamente assoc iada ao processo.   
 

 
Alternat ivas  

 

Operações de  

transfe rência  
de massa  

Operações 
de 

transporte 

de ca lor 

Operações 
baseadas em 

princípios 

mecânicos 

Operações 
baseadas em 
mecânica  dos 

fluídos 

A) 

P
 r

 o
 c

 e
 s

 s
 o

 s
 

Moagem e /ou 

t ransferênc ias 
de sólidos e /ou 
armazenamento 

Aquec imento 
e 

res friamento 

Secagem 
Agitação, mistura 
e/ou t ransferênc ia 

de fluídos  

B) 

Moagem e /ou 
t ransferênc ias 

de sólidos e /ou 
armazenamento 

Agitação, 
mistura e/ou 

t ransferênc ia 
de fluídos  

Secagem 
Aquec imento e 

res friamento 

C) Secagem 
Aquec imento 

e 
res friamento 

Agitação, 
mistura e/ou 

t ransferênc ia 
de fluídos  

Moagem e /ou 
t ransferênc ias  de 

sólidos  e /ou 
armazenamento 

D) Secagem 
Aquec imento 

e 
res friamento 

Moagem e /ou 
t ransferênc ias 

de sólidos e /ou 
armazenamento  

Agitação,  mistura 
e/ou t ransferência 
de fluídos  

 
 

12.  Em dispersões coloidais,  as  part ículas  têm uma ou mais  dimensões na faixa de 1 a 1000nm.  
Os coloides dividem-se em duas c lasses:  a dos l iófilos,  que atraem o solvente;  e a dos  
l iófobos, que repelem o solvente.  Se o solvente for a água,  diz -se que os coloides são 

hidrófi los  ou hidrófobos.  As part ículas  de um coloide hidrófobo  podem ser separad as de  uma  
dispersão aquosa (sol ) por todos os métodos abaixo, EXCETO 

 

A) coagulação. 

B) adição à solução de um elet róli to apropriado. 

C) ult racentrifugação. 

D) fi l t ragem através de papel de fil t ro. 
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13.  O biodiesel é um combust ível alternativo que pode ser produz ido a partir de óleos vegetais,  
novos ou usados,  ou gorduras animais .  

 

O processo químico ut i lizado para a obtenção desse combust ível é conhecido como  

 

A) t ransesterificação. 

B) ac ilação. 

C) hidrogenação. 

D) saponificação.   
 

14.  Muitos  benefíc ios  são gerados com a coleta seletiva,  entre os  quais  a redução da  extração de 
alguns recursos naturais,  que são ut il izados como matéria prima para obtenção de 
determinados materiais . 

Na tabela abaixo,  são feitas  relações entre o recurso natural e o material produz ido a part ir 
desse mesmo recurso. 

 

I Areia, para extração de alumínio. 

II  Baux ita, para fabricação de vidro. 

III  Hemat ita, para fabricação de aço. 

IV Plantas e árvores ,  para fabricação de papel. 

 

Das relações acima estão corretas  apenas 

 

A) I e II. 

B) I e III. 
C) III e IV. 
D) I,  II e IV. 

 
 

15.  Resíduos sólidos são materiais  heterogêneos resultantes das atividades humanas e da 
natureza,  os  quais  podem ser parcialmente ut il izados,  gerando,  entre outros  aspectos,  

proteção à saúde pública e economia de recursos naturais.  
 

Os resíduos sólidos podem ser c lass ificados em t rês  c lasses.  
 

Classe 1 - Resíduos perigosos:  são aqueles que apresentam riscos à saúde pública e ao 
meio ambiente,  ex igindo t ratamento e disposição especiais  em função de suas 
caracterís ticas de inflamabilidade,  corros ividade,  reat ividade,  toxicidade e patogenic idade.  

 
Classe 2 - Resíduos não-inertes:  são aqueles  que não apresentam periculos idade, porém 
não são inertes;  podem ter propriedades tais  como , combust ibi l idade,  biodegradabil idade ou 

solubil idade em água.  
 

Classe 3 - Resíduos inertes:  são aqueles que,  ao serem submetido s aos tes tes de 
solubil ização (NBR-10.007 da ABNT),  não  têm nenhum de  seus const ituintes  solubil izados 
em concentrações superiores aos padrões de potabil idade da água. Iss o s ignifica que a água 

permanecerá potável quando em contato com o res íduo.  
 

Um químico foi convidado para realizar uma palestra a respeito de descarte de res íduos 

sólidos, tendo s ido indagado sobre a c lass ificação dos seguintes rejeitos:  
 

- entulho com pedra e areia; 
- restos de alimentos; 
- lama de tanque de galvanoplastia . 

 

Na ordem apresentada acima,  qual deveria ter s ido a resposta? 

 
 

A) Resíduo inerte,  res íduo não-inerte e res íduo perigoso. 
B) Resíduo não inerte ,  res íduo inerte e res íduo perigoso .   
C) Resíduo perigos o,  res íduo não-inerte e res íduo não-inerte. 

D) Resíduo não-inerte, res íduo perigoso e res íduo inerte. 
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16.  O etanol é uma substânc ia obt ida da fermentação de açúcares.  Para t ransformar o açúcar de 
cereais e frutas  em etanol e dióx ido de carbono ,  ut il izamos micro-organismos.  Entretanto,  
essa levedura é um aeróbio facultati vo,  pois os produtos finais  de metabolização do açúcar 

irão depender das condições ambientais em que ela se encontra. 
Portanto,  para garantir que o açúcar seja convert ido em etanol e CO2, é preciso que o 
processo fermentat ivo ocorra na 

 
A) ausência de O2,  pois  o Propionibacterium lactobac il lus  é um micro-organismo 

quimiotrófico e autrófico. 

B) ausência de O2,  pois  a Saccharomyces cerevis iae é um micro-organismo quimiotrófico e 

heterotrófico . 

C) presença de luz  solar,  pois  a Saccharomyces cerevisiae é um mic ro-organismo 

fotossintét ico. 

D) presença de O2,  pois  a Lactobacil lus  bulgaricus  é um micro-organismo quimiotrófico e 

heterotrófico. 

 
 

17.  Proteínas periféricas são presas à bicamada.  Proteínas integrais  são imersas na bicamada 
móvel,  mais  viscosa.  Sobre as  proteínas,  assinale a alternat iva que apresenta as 
informações corretas. 

 

A) No modelo do mosaico fluido de uma membrana celular biológica,  as  proteínas integrais 

se difundem através da bicamada de l ipídios. 

B) No modelo de mosaico de fluido,  as  proteínas  são móveis ,  mas os seus coefic ientes de 
difusão são maiores que os dos l ipídios. 

C) A mobil idade da bicamada faz com que ela possa fluir em torno de uma molécula próx ima 
da superfíc ie externa, t ragá-la  para dentro da célula pelo processo chamado exoc itos e. 

D) A mobilidade da bicamada oferece canais  l iófilos  at ravés de um ambiente que,  de outra 

forma, seriam l iófobos,  proteínas que agem como canais de íons e bombas de íons . 
 

 

18.  O processo de metabolização da glicose pode ser representado pela equação não  
balanceada, abaixo 

 

C6H12O6 (aq) +  O2(g) →  CO2 (g)+  H2O( l)     ΔH= – 2 900 kJ/mol 
 

Usado em hospitais,  o soro glicosado,  dens idade 1g/cm
3
,  é uma solução aquosa contendo 

4,5% em massa de glicose. 
 
Em relação à energia envol vida na metabolização de glicos e,  cont ida em 2 l it ros  desse soro,  

e à massa de gás carbônico formada, é correto afirmar:  
 

A) há l iberação de 1450 kJ de energia e de 132 g de CO2. 

B) há absorção de 725 kJ  de energia e de 22 g de CO2.    

C) há l iberação de 725 kJ de energia e de 22 g de CO2.  

D) há absorção de 1450 kJ de energia e de 132 g de CO2. 

 
 

19.  O biogás é um combust ível gasoso com um conteúdo energét ico elevado semelhante ao gás 

natural, composto, princ ipalmente, por hidrocarbonetos de cadeia curta e l inear.  

Na produção desse combust ível,  podem ser usados 
 

A) sobras de comida, vaso de barro, jornais  e revis tas . 

B) sacos plás ticos, sobras de comida e bagaço de cana. 

C) bagaço de cana,  casca de frutas  e fezes . 

D) fezes,  vaso de barro,  jornais e revistas. 
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20.  Em uma bancada de laboratório,  um professor encontrou 4 frascos,  numerados de 1 a 4. 
Cada um deles contém apenas uma das quatro soluções aquosas das seguintes substânc ias:  
carbonato de potássio (K2CO3), nit rato de prata (AgNO3),  c loreto férrico (FeCl3) e ácido 

c lorídrico (HCl),  não necessariamente na ordem apresentada.  Com o objet ivo de descobrir o 
conteúdo de cada frasco, o professor realizou alguns experimentos no laboratório de 
química, à temperatura ambiente, e verificou que 

 

I a substânc ia cont ida no frasco 1 reagiu com a sub stância contida no frasco 2, 
produz indo efervescênc ia; 

II  a substânc ia cont ida no frasco 1 não reagiu com a substânc ia contida no frasco 3;  

III  a substânc ia cont ida no frasco 1 reagiu com a substância contida no frasco 4, 
produz indo precipitado. 

 

Com base nos t rês  experimentos realizados, é correto afirmar que os frascos 1,  2,  3 e 4 
contêm, respect ivamente, soluções aquosas de 

 

A) c loreto férrico, ácido c lorídrico, nit rato de prata e carbonato de potáss io . 

B) ác ido clorídrico, carbonato de potáss io, c loreto férrico e nit rato de prata. 

C) ác ido clorídrico, c loreto férrico, nit rato de prata e carbonato de potáss io.  

D) ác ido clorídrico, nit rato de prata, carbonato de potássio e cloreto férrico.  
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 
11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de natureza jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  did át ico-pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em função da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas pr áticas pedagógicas. 

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituições públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educaç ão 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política.  

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ion al articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento . 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessári os  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas . 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e soc ioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Aprendizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeir a coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvo l vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e difere nças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 


